
NELLY MARTINS – poeta/cro-
nista, foi membro da ASL

Naquele dia, o casal de sabiás, 
pouco menores e menos colori-
dos que o sabiá-laranjeira, faz uma 
inspeção na redondeza.

Do matinho, eles vêm para o 
canto da janela, voam para um e 
outro lado, examinam o interior 
da sala enorme e estão atentos 
aos que por lá circulam. Juntos 
decidem que o local é seguro, 
protegido, mesmo de uma chuva 
inesperada.

E assim, terminada a operação 
de estudo da área, ambos iniciam 
a feitura do ninho. Trabalham dia 
e noite e logo vê-se abrigo redon-
do, de ramos secos e barro, na tra-
ve do janelão-porta.

Desconfiados, assustados, os sa-
biás só se tranquilizam quando as 
cortinas se fecham e não mais se 
abrem. Vigia-se o dia a dia deles 

de longe, de outros pontos da ja-
nela, ou pela fresta dos tecidos.

Um ovinho azul com pintas mar-
rons. Dois, três, quatro enchem a 
pequena morada. Poucos dias e a 
sabiá se deita, chocando. Logo vêm 
os filhotes. Três vermes levemente 
rosados, pelados, feios, embolados 
no fundo da cuia benfeita. Sobrara 
um ovo que mais tarde desaparece.

Com a chegada dos passari-
nhos, torna-se mais agitada a mãe. 
Aquece a ninhada, passa bons mo-
mentos ao lado dela, olhando-a, 
vigiando-a, namorando-a. O com-
panheiro salta de um para outro 
arbusto, do cerrado próximo, com 
rasantes até a trave da janela.

Os três bichinhos abrem as bo-
cas a todo momento. Não há co-
mida que satisfaça os feios bocu-
dos. Mãe sabiá luta, pai sabiá aju-
da e ambos estão felizes.

Em poucos dias crescem os pas-
sarinhos. Tornam-se escuros e em 

cada corpo começa a aparecer rala 
penugem cinza.

Mais uns dias e vão se emplu-
mando, as penas surgindo. Tomam 
feição de pássaro e se agitam no 
abrigo que se torna pequeno. 
Teme-se que caiam dele.

Continuando a crescer, já batem 
e esticam as asas, sobem na beira 
do ninho. Para se ajeitarem me-
lhor, no pequeno espaço de que 
dispõem, um empurra o outro e 
há sempre algum sob os demais.

Descobrem o bico, o corpo, as 
asas, pouco a pouco e passam a se 
coçar, bicando, bicando. Os pais 
agitam sem parar. Trazem bichi-
nhos, minhocas e até uma borbo-
leta amarela. Estão uma lindeza 
os três sabiás. São os pequenos, 
sem cauda, curtas asas, mas en-
saiam a partida.

Num dia chuvoso, com dezes-
seis dias, um deles deixa sua pri-
meira morada, voando para a vida.

Os que ficaram se ajeitam me-
lhor em seu ninho, empoleiram 
nas bordas do mesmo, batem asas 
ou passam tempo imóveis, ora 

olhos abertos, ora dormindo sem 
reclamar a perda do que se foi. No 
dia seguinte, voam também.

O ninho vazio é figura triste, 
sem alma. Sobra dos seres que 
partiram e logo estarão nos ale-
grando com o seu cantar. A jane-
la, onde desenrolarem cenas de 
graça e ternura, ficou vazia. Ficou 
vazia a janela da sala de trabalho 
do Governador.

HOMOGENIA DAS RAÇAS
 
(Para Nelson Mandela)
 
Quanto negror na alma dessa gente
Que, pela cor da pele, impõe escalas:
Quem nasce branco é rei onipotente,
Se negro nasce, então vai pras senzalas!
 
Irmão, a cor é secreção da mente,
Cor não existe como a vês ou falas;
Então, ser negro ou branco é indiferente,
Pessoas não têm cor ao ato de amá-las!
 
Como o Filho de Deus, sem preconceito,
Que as multirraças acolheu ao peito,
Numa ação imparcial, pura e singela,
 
Um filho negro lá do céu arcano
Pôs fim ao apartheid africano,
Qual um novo Jesus – Nelson Mandela!
 

GERALDO RAMON PEREIRA – coordenador 
cultural (15.12.2013) deste Suplemento pela ASL

Ansiedade

Quando eu for para longe...
Quando puder navegar pelos mares tão mansos e azuis,
Quando eu puder voar pela amplidão dos céus,
Sem rumo, ao léu, ao vogar das correntes sussurrantes,
ou ao estrépito da tempestade bravia...
Como serei feliz!
Como serei feliz
em poder libertar-me,
Romper os laços destas correntes que me prendem,
me tolhem, me seguram com vigor...
Poder partir, sem lembranças,
Sem ninguém, a ninguém ver,
Caminhar sem destino
Vendo apenas a natureza,
Que beleza!
Quando eu puder libertar ao menos o pensamento
Para ter o coração tão livre como o vento.
Aí, eu viverei
Eu serei feliz
Porque nada terei, nem serei
O peso de todas as coisas vãs,
Que me tolhem, me prendem, me acorrentam
fazendo-me sentir a minha vida inteira
o verme que sou, vegetando na poeira!...

ENEDINA HUGO RODRIGUES – 
pertenceu à ASL

HENRIQUE ALBERTO DE 
MEDEIROS FILHO – escritor/
poeta, presidente da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Nessa noite, esse ponto de parti-
da é um ponto de esperança. De 
encontrar solução para a vida 
dentro do pequeno espaço físi-
co a nós reservado. Esse ponto 
de partida é um ponto cotidiano 
na busca de sonhos. Nos sonhos, 
estão as razões da continuida-
de da vida. Deles, nasce a espe-
rança; a meta. E hoje a avenida 
Afonso Pena e suas correlatas 
são meios de procura para se 
chegar aos sonhos.

Em seu asfalto, está a ingenui-
dade da ilusão de experiência 
da gatinha. Em seus sinaleiros, 
estão os trejeitos recalcados da 
madame. Em cada cruzamento, 
existem homens prontos a ata-
car. Todos os sonhos passam pe-
la Afonso Pena ou suas correla-
tas menores, afluentes sem tanta 
graça da cidade. Aqui, a realidade 
nunca fica presente na verda-
de dos alienados do futuro que 
um dia virá, por mais que não se 
queira deixar o presente fugir.

Esse sinal vai abrir. Fecha-se o 
outro na próxima quadra. Todos 
desregulados. Instala-se peque-
no exemplo da classe dominan-
te no carro ao lado. Nos bancos 
por trás da janela, um conjun-
to de mulheres debutantes. 
Abordagem não indicada. Todas 
riem. Um riso nervoso, de coças 
vaginais. Gente demais. Euforia 
demais. Bobeira demais. O sinal 
verde nos separa.

As rodas passam em frente ao 
Cine Alhambra. Fila para o faro-
faoeste do fim de semana. A porta 
do cinema é um dos poucos es-
paços da calçada ocupados nas 
noites desta cidade. As calçadas 
pertencem aos esparsos andari-
lhos que não fazem parte do clu-
be do asfalto das avenidas. Quem 
tem carro pode promover a mis-
cigenação social, é permitido seu 
ingresso, pelo menos para jogar. 
O jogo da procura, da perda e do 
encontro.

Virada de esquina na aveni-
da Calógeras, rumo ao Transe. 
Poderia subir até depois dos trilhos 
do trem que separam esta cida-
de em duas, mas pertenço a este 
lado. O de lá é outra jurisdição. O 
Palácio do Governo à esquerda. 

Adormecido. Como adormece 
o povo na incompetência de fa-
zer história. Essas avenidas de luz 
amarela, sem o neon das megaló-
poles, criam ambiente aconche-
gante, como um quarto à meia-luz.

O Transe. Do absoluto deserto 
nas seguidas quadras sem carros, 
sem luzes, surge verdadeira lua 
no bar na esquina da rua. Rostos 
de todas as formas. Corpos de to-
das as formas. Estado novo é as-
sim: todas as cores brasileiras. Ei, 
rumo à sua casa, na vigilância dos 
vizinhos? Rumo ao Bodoquena, 
na proteção dos seus quartos pré-
sexoarrumados? Rumo ao encon-
tro das mentes? Até que sim: pelo 
interior é bem mais fácil o encon-
tro do ser, embora o desencontro 
seja consequentemente mais rá-
pido. Rumo a outra volta? Na falta 
de um lugar para sentar, na falta 
de boa visão com tanta gente em 
pé a circundar as mercadorias, na 
falta da escolha de uma boa ofer-
ta no bar – que faltou agora.

Para que abandonar o car-
ro? A vida é perfeita dentro dele. 
Depende dele. Os poucos ônibus 
passam com hora marcada. O su-
búrbio ainda não existe. A provín-
cia que é Campo Grande se perde 
nas distâncias descontroladas de 
seus programas. Como a distância 
entre o teatro que será encenado 
dentro de uma semana, para vol-
tar novamente daqui a seis meses, 
ou o filme único que vai passar 
merecendo ser visto, no pacote 
cego das projeções cinematográ-
ficas. No Glauce Rocha, teatro 
único, o palco é de formaturas ou 
solenidades. A cultura regional vi-

ve dos grupos de amigos, em reu-
niões que se fragmentam com a 
força dos ventos que açoitam a ci-
dade levantando a terra vermelha 
e sujando as roupas.

Aqui estou eu de novo, dis-
farçado em carro estacionado. 
Observando o próprio estacionar 
da cidade. Fascinado pelas su-
as luzes horizontais que formam 
uma pista gigante de aeroporto 
na multiplicação a mil dos pin-
gos de lâmpadas. As poucas tor-
res verticais não têm, entretanto, 
possibilidade maior de decretar 
voo nessa aterrissagem forçada 
na pista da rua 14 de julho. A esta 
hora, todos os carros descem em 
busca da Afonso Pena. Passam 
vidas dentro de um que me ultra-
passa. Vidas conflitantes ou irmãs 
procurando o viver, não impor-
tando as formas.

À porta do Caras e Bocas, na 
rua 15 de Novembro. Quanto 
tempo durará esse novo bar, no 
modismo da galera? Apertam-se 
corações juvenis entre os refri-
gerantes das meninas e a cerveja 
barata dos garotos. Apertam-se 
suas cabeças, nada flui nas coi-
sas da idade. Todos bem trei-
nados pela sociedade local. 
Alço a Afonso Pena, de novo. 
Recomeçar. Um rosto balzaquia-
no à direita. Quanta repressão, 
não é, minha senhora? Senhora 
com todo o desrespeito. Vamos 
dar uma trepadinha, madame? 
Só para afogar a repressão senti-
da no longo receber de esperma 
sob os lençóis, no orgasmo vazio 
de tantos anos? Vamos lá, mada-
me, desreprimir as convenções 

da comunidade, dar vazão aos 
desejos do corpo, da vida, aban-
donados nesse tempo de espera 
de nada acontecer, sem ter para 
onde fugir.

Na Cacimba, sorvetes refres-
cam cabeças. Vejo a rua do res-
taurante do Rádio Clube no outro 
lado da praça, um mundo social 
ao qual nem todos pertencem. 
Outra classe: o pessoal casado ou 
fingindo de, o ponto de encontro 
da sociedade, sob um pianinho. 
Na rua Rui Barbosa, ficou um 
cheirinho de fumo no ar. Alguém 
em busca de outro tipo de fuga. 
No carro atrás de mim, uma fe-
minina solitária. Algo raro nessa 
cidade em que ninguém sai só. 
O que esperam encontrar na co-
letividade, nesse medo de se ver 
frente a frente com o perigo da so-
lidão? Rosto de criança. Daquelas 
que estão loucas para um ligeiro 
namoro, uma gravidez para con-
seguir um marido, na busca da 
família. A barriga e o marido, a 
vida ganha nesta cidade em que o 
socialismo é feito na cama.

Na Afonso Pena, outra lua, des-
sa vez a do Elite. Mais adiante, o 
Kidog. Serviço no carro. Corpos 
comem cachorros-quentes, ham-
búrgueres, americanos e também 
carinhos. Hambúrguer e amor. 
Peço um cachorro. O garçom não 
entende a solidão no banco do 
carro. Não vou explicar a compa-
nhia da mente.

Ao Bar da Tia? Não. O corpo 
necessita descanso. Pede cama. 
Vai ser mais fácil dormir. Na fal-
ta do sono fácil, os motivos da 
Afonso Pena facilitam o passar 
da noite. Razões para o cansar e 
o adormecer. Sigo para casa no 
comando das marchas. Na noite 
vazia, nos sonhos vazios, na bus-
ca vazia, na próstata cheia, a noi-
te fura em estouro merecido da 
vida, como um esvaziar de pneus 
em plena Afonso Pena.

Afonso Pena, suas correlatas  
e suas possibilidades
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POESIAS

Visão em plenilúnio da Avenida Afonso Pena, Campo Grande – MS

Ninho de Sabiá

Nos sonhos, estão 
as razões da 
continuidade da 
vida. Deles, nasce a 
esperança; a meta”

Acerca do livro Gente 
Pantaneira* (Crônicas 
da sua História), de 
Abílio Leite de Barros

MANOEL DE BARROS – pertenceu à 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Gente Pantaneira me lembra um pouco o 
Homem Cordial com que Sérgio Buarque 
de Holanda batizou o brasileiro em geral. 
Lembra-me também Gilberto Freire, que es-
tudou o caráter brasileiro partindo da misci-
genação havida nas culturas açucareiras do 
Nordeste. Neste estudo sociológico, mais que 
histórico, Abílio Leite de Barros nos permite 
imaginar um ser encostado à Natureza e dele 
recebendo uma feição dócil como suas águas, 
seus pássaros, suas árvores. Por isso tem esse 
caráter de não agredir a natureza. Pois que es-
taria se agredindo. 

Chega-se a uma sadia conclusão, lendo este 
livro: a de que o paraíso-pantanal não é só eco-
lógico, é muito mais um paraíso de convivência 
humana. De verdade, aqui se criou uma paz 
na terra. Uma terra de paz. Nem há preconcei-
tos, nem há inveja e nem limites para o desejo. 
Entre os homens há porfias, não guerra, nem 
vinganças. 

Está bem dito no livro Gente Pantaneira 
(Crônicas da sua História) que as distâncias do 
Pantanal servem à visão dos homens: a visão 
larga de rir e de amar. O livro, a história deste 
lugar e destes homens desemboca nas alegrias 
festeiras, sem data, sem tempo, sem limites, co-
mo os horizontes. A índole ladina do papabana-
na se juntou à índole pacífica dos nossos índios 
para botar alegria na solidão dos descampados.

* livro publicado em 1998, pela Lacerda 
Editores, RJ

GOOGLE

Com a chegada dos 
passarinhos, torna-se 
mais agitada a mãe. 
Aquece a ninhada, 
passa bons momentos 
ao lado dela, 
olhando-a, vigiando-a, 
namorando-a”


